
 Tendências de carácter geral na região Oeste e Vale do Tejo  
 
 
 

• Potencial aumento da procura para instalação de actividades de Logística, com 
particular incidência da distribuição; 

 
• Qualificação de diversas produções agrícolas e territoriais; 

 
• Forte desenvolvimento do Turismo (residencial, golfe, touring e turismo 

religioso); 
 

• Reforço do poder local e das respectivas estruturas associativas (Comunidades 
Intermunicipais); 

 
• Reforço da cobertura da região com equipamentos e infra-estruturas, em 

particular para a oferta crescente de e-serviços (TIC) , por parte da AP e 
privados; 

 
• Reforço das acessibilidades rodoviárias regionais (IC9, IC10 e IC11), nacionais 

e internacionais (A8 e A23); 
 

• Equidade no acesso das mulheres ao mercado de trabalho; 
 

• Incremento do ensino profissional e aumento dos níveis de alfabetização e 
qualificação da população; 

 
• Envelhecimento da população activa e crescimento continuado da taxa de 

desemprego: 
 

• Fortes pressões sobre o uso do solo e consumos energéticos prejudiciais ao 
ordenamento e à sustentabilidade do território; 

 
• Despovoamento e abandono das áreas agrícolas e florestais menos produtivas, o 

aumento de incêndios e degradação paisagística e ambiental;  
 

• “Suburbanização”, em função da deslocalização da periferia de Lisboa para 
Norte. 


